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Comanda o 29  BEM o cel. Alberto Caetano de Almeida, que assumiu o posto em princi-pios deste ano, quando foi colhida a foto. 
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Integrada por militares educados e cônscios de sua responsabilidade, a Com 
panhia de Trânsito, dirigida pelo Capitão Alves, constitui motivo de orgu-
lho para Taguatinga. 

B.P.M. responde pela 
tranquilidade da população 

O 2°. Batalhão da 
Policia Militar do Dis-
trito Federal, sediado 
em Taguatinga, tem 
suas origens idênticas 
às do 1° Batalhão, isto 
é, nasceu do 7° Ba-
talhão de Infantaria. 
A instalação do 2°. 

BPM em Taguatinga 
data de abril de 1967, 
quando, com uma 
pequena equipe ad 
ministrativa e um 
reduzido contingente, 
destinava-se a prestar 
serviços quase que ex- 

clusivamente a órgãos 
federais. 

DIRETORIA DE EN 
SINO 
Mas a necessidade 

aperfeiçoamento e for-
mação dos Quadros da 
Policia Militar redun-
dou na extinção do 2°. 
BP1VI. Em seu lugar foi 
instalada a Diretoria 
de Ensino, que durante 
algum tempo fun-
cionou na Area Es-
pecial da sede do 2°. 
BMP, até ser transfe 
rida para mi:dei-nas  

instalações na cidade-
satélite do Gama. 
SEGURANÇA 

	

Entretanto, 	Ta- 
guatinga comtinuava a 
apresentar vertiginoso• 

	

crescimento 	econt5- 
mico-social. Tornava-
se necessária a criação 
de uma unidade de 
Tropa para garantir a 
paz e a tranquilidade 
da população taguatin-
guense. 
A 10 de março de 1971, 

atendendo a Exposição 
de Motivos do Coman- 

do-Geral da Corpo-
ração, o Governo do 
Distrito Federal san-
cionou Decreto, que 
tomou o número 1.637, 
reecriando o 2°. Ba-
talhão e dotando-o de 
uma estrutura sólida, 
capaz de atender às 
múltiplas e difíceis 
tarefas de policiamen-
to e segurança da 
Cidade. 
Com a transferência 

da Diretoria de Ensino 
para o atual Centro de 
Aperfeiçoamento e 
Formação, no Gama, o 
2° Batalhão começou a
receber todo o apoio 
do Comando-geral, 
através da incorpo-
ração de novos contin-
gentes e material 
necessários ao aten-
dimento de suas ta-
refas. Contando com a 
permanente atenção 
da Secretaria de Se-
gurança Pública, com 
cujos órgãos mantém a 
PMDF o mais estreito 
vinculo, para o fim 
comum da tranqui-
lidade pública, vem 
o 2° Batalhão.. s  obe-
diente ás dirttrizes 
traçadas pelo Góvern-
nador do Distrito 
Federal, de quem par-
te as decisões que im-
portam no desenvol-
vimento e progresso da 
Corporação, realizan 
do um importante 
trabalho de assegurar 
às populações de 
Taguatinga e da 
Ceilândia o bem-estar 
e a tranquilidade tão 
necessárias ao tra-
balhador, à ordem e à 
vida pacifica, o que é 
feito em estreita co-
laboração com os 
demais órgãos da 
Secretaria de Seguran-
ça Pública. 
ATRIBUIÇÕES 
Para garantir a se- 

• gurança da população, 
mantém o 2° Batalhão 
as conhecidas duplas 
de "Cosme-e-Da-
mião", em permanen-
te ronda noturna e 
diurna, nos locais de 
maior movimento da 
Cidade, que prestam 
colaboração, também, 
dentro de suas atri-
buições especificas, às 
12a. e 15a. Delegacias 
de Policia. 
Ainda dentro de suas 

atribuições, propor-
ciona, a segurança ao 
Chefe da Casa Civil da 
Presidência da Re-
pública e seus Asses-
sores, na Granja do 
Ipê; à Administração 
Regional e à Residên-
cia Oficial do Adminis-
trador; policiamento 
para o comércio e ban-
cos, Hospital São_, 
Vicente de Paula, Hos-
pital Distrital de 
Taguatinga, Seção do 
Tribunal Regional 
Eleitoral, Companhia 
de Eletricidade de 
Brasilia, Companhia 
de Agua e Esgotos de 
Brasilia e outros ór-
gãos públicos. 
Com referência ao , 

trânsito, um perma-
nente serviço de se-
gurança, fazendo o 
controle das traves-
sias junto aos esta-
belechnentos de ensino 
da cidade e orientando 
motoristas e pedes-
tres. Nas principais 
vias públicas, orienta o 
tráfego nos cruzamen-
tos. E, em colaboração 
com o Detran, mantém 
severa vigilância na 
Estrada Parque Ta-
guatinga-Plano Piloto, 
onde controla o exe-
cesso de velocidade e 
notifica os mais in-
transigentes no cum-
primento do Código 
Nacional de Trânsito. 


